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Pivetta demonstra compromisso 
com MT e fortalece expectativa de 
uma vitória ainda no primeiro turno
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“JÁ COMEÇOU”, DIZ JÚLIO CAMPOS AO RELATAR 
SUPOSTAS OFERTAS PARA INFLUENCIAR DECISÃO 

DO PARTIDO SOBRE ELEIÇÃO DE 2026

JÚLIO CAMPOS – DEPUTADO ESTADUAL
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Sérgio Ricardo: conheça a 
história do político que chegou 

ao comando do Tribunal de 
Contas de Mato Grosso

DE JORNALISTA A PRESIDENTE

Com carreira iniciada na comunicação, 
Sérgio Ricardo construiu espaço na política 
e hoje lidera uma das principais instituições 

de controle de Mato Grosso.

Presidente afirma que investigação da Polícia Federal reforça 
necessidade da CPI dos Consignados.

Victor Ostetti 

BRT vira alvo de cobrança na Assembleia: 
Max Russi exige punição para empresas 

que não cumprem contratos

“QUEM ERROU PRECISA RESPONDER”

Com discurso de continuidade e experiência administrativa, Pivetta percorre municípios de 
Mato Grosso e tenta consolidar seu nome para a próxima eleição estadual.

Mauro Savi aparece entre os nomes mais 
lembrados para a Assembleia Legislativa

ANOS DE EXPERIÊNCIA

Nome conhecido da política mato-grossense volta ao cenário eleitoral e 
aposta na experiência e articulação com lideranças para a disputa.

O vice-governador Otaviano Pivetta tem am-
pliado sua presença nos municípios mato-gros-
senses e consolidado uma imagem de gestor 
comprometido com o desenvolvimento do Es-
tado. Com uma trajetória marcada pela defesa 
do agronegócio, da infraestrutura e da eficiência 
administrativa, Pivetta é apontado por apoia-
dores como um dos principais nomes para dar 
continuidade ao atual projeto de governo em 
Mato Grosso. Nos últimos anos, o vice-governa-
dor participou de importantes ações voltadas à 
melhoria da logística, à atração de investimen-
tos e ao fortalecimento da economia estadual. 
Em eventos públicos, tem reiterado seu compro-
misso com uma gestão voltada para resultados, 
defendendo políticas que estimulem a geração 
de empregos, a modernização da infraestrutura 
e o crescimento sustentável. Pág. 4

O ex-deputado estadual Mau-
ro Savi voltou a figurar entre os 
nomes mais lembrados pelos elei-
tores na disputa por uma vaga na 
Assembleia Legislativa de Mato 
Grosso (ALMT), conforme pesqui-

sas de intenção de voto divulgadas 
nos últimos meses. O desempe-
nho reforça a permanência de sua 
influência política e indica que seu 
nome continua competitivo no ce-
nário eleitoral de 2026. Pág. 7 

Em entrevista ao 
Centro Oeste Popu-

lar, o parlamentar 
também comentou 

o andamento das 
investigações so-
bre o antigo VLT, 

defendeu a criação 
da Comissão Parla-

mentar de Inquérito 
(CPI) dos Consigna-

dos e falou sobre o 
cenário político para 

as eleições de 2026. 
Pág. 5
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Muitas pessoas 
acreditam que 
todos os bene-

fícios pagos pelo Instituto 
Nacional do Seguro Social 
(INSS) seguem as mesmas 
regras. No entanto, essa 
é uma das dúvidas mais 
comuns entre trabalhadores 
e segurados da Previdência 
Social.

Segundo a advoga-
da Dra. Renata Camilo, 
especialista em Direito 
Previdenciário e Trabalhis-
ta, cada benefício possui 
requisitos específicos, 
documentação própria e 
finalidades distintas, o que 
torna essencial uma análi-
se individual de cada caso 
antes de realizar qualquer 
pedido.

“A aposentadoria é ape-
nas uma das modalidades 
de benefícios oferecidos 
pelo INSS. Existem diver-
sos outros direitos destina-
dos a proteger o trabalhador 
e sua família em situações 
previstas na legislação”, 
explica a especialista.

Entre os principais bene-
fícios previdenciários estão:

Aposentadoria por idade: 
destinada ao segurado que 
cumpre os requisitos legais 

diferenciar os benefícios 
previdenciários do Benefí-
cio de Prestação Continu-
ada (BPC/LOAS). Embora 
seja administrado pelo 
INSS, o BPC possui natu-
reza assistencial, não exige 
contribuição previdenciária 
e segue critérios específicos 
de renda e elegibilidade.

De acordo com a es-
pecialista, muitas pessoas 
deixam de receber valores 
maiores ou até mesmo 
perdem direitos por falta de 
planejamento previdenciá-
rio.

“Antes de solicitar qual-
quer benefício, é funda-
mental conferir o Cadastro 
Nacional de Informações 
Sociais (CNIS), verificar 
vínculos empregatícios, 
períodos de contribuição e 
documentos que possam au-
mentar o valor do benefício 

OPINIÃO

de idade mínima e tempo de 
contribuição, conforme as 
regras vigentes.

Aposentadoria por 
incapacidade permanente: 
concedida quando o traba-
lhador é considerado defi-
nitivamente incapaz para 
exercer atividade laboral.

Auxílio por incapacidade 
temporária (antigo auxílio-
-doença): benefício pago ao 
segurado temporariamente 
incapacitado para o trabalho 
por motivo de doença ou 
acidente.

Auxílio-acidente: indeni-
zação destinada ao trabalha-
dor que fica com sequelas 
permanentes decorrentes 
de acidente, reduzindo sua 
capacidade de trabalho.

Salário-maternidade: 
garante renda à segurada 
durante o período previsto 
em lei em razão do parto, 
adoção ou outras hipóteses 
legais.

Pensão por morte: bene-
fício destinado aos depen-
dentes do segurado faleci-
do, desde que preenchidos 
os requisitos legais.

Auxílio-reclusão: devido 
aos dependentes do segura-
do de baixa renda que esteja 
em situação prevista pela 
legislação previdenciária.

Dra. Renata também 
ressalta a importância de 

Artigo

Dra. Renata Camilo explica as diferenças 
entre os principais benefícios do INSS

ou garantir o reconhecimen-
to de direitos”, orienta.

Em razão das constantes 
mudanças na legislação pre-
videnciária, especialmente 
após a Reforma da Previ-
dência, a orientação espe-
cializada tornou-se ainda 
mais importante para evitar 
erros que podem compro-
meter o acesso ao benefício 
mais vantajoso.

Dra. Renata Camilo 
Milas é advogada 
especialista em Direito 
Previdenciário e 
Trabalhista e atua 
na orientação de 
trabalhadores e 
segurados sobre 
aposentadorias, 
benefícios do INSS 
e planejamento 
previdenciário.

Editorial
VOTO CONSCIENTE

Em períodos eleito-
rais, cresce a circu-
lação de promes-

sas, discursos emocionados e 
propostas que, muitas vezes, 
parecem resolver problemas 
históricos de forma simples. É 
justamente nesse cenário que 
se torna ainda mais importante 

a reflexão sobre a escolha do 
voto.

Avaliar quem irá ocupar 
cargos públicos não deve ser 
um ato guiado apenas por sim-
patia, identidade partidária ou 
discursos de ocasião. O voto é 
uma decisão com impacto dire-
to na vida cotidiana: na saúde, 

na educação, na infraestrutura, 
na segurança e na gestão dos 
recursos públicos.

Por isso, é fundamental ob-
servar a trajetória dos candida-
tos, sua coerência ao longo do 
tempo, suas responsabilidades 
anteriores e a capacidade real 
de executar aquilo que defen-
dem em campanha. Promessas 
devem ser analisadas com cau-
tela, especialmente quando não 
vêm acompanhadas de plane-
jamento, dados ou histórico de 
entrega.

Também é importante con-
siderar o comportamento públi-
co dos postulantes ao longo do 
mandato, ou de suas atuações 
anteriores em cargos políticos, 
administrativos ou representati-
vos. A forma como lidam com 
o diálogo institucional, com a 
fiscalização e com a prestação 
de contas diz muito sobre como 
poderão agir no exercício do 
poder.

MAYKON MILAS

Outro ponto essencial é 
buscar informação de diferen-
tes fontes, evitando decisões 
baseadas apenas em recortes de 
redes sociais ou conteúdos des-
contextualizados. O acesso a 
informações mais amplas ajuda 
a reduzir distorções e amplia a 
capacidade de análise.

O voto consciente não sig-
nifica perfeição na escolha, mas 
sim responsabilidade na deci-
são. Em uma democracia, cada 
eleição é uma oportunidade de 
correção de rumos, e essa pos-
sibilidade depende diretamente 
da atenção e do critério de cada 
eleitor.

Mais do que uma obri-
gação formal, o voto é uma 
forma de participação ativa na 
construção do futuro coletivo. 
E quanto mais qualificada for a 
avaliação de quem recebe esse 
voto, mais fortalecidas tendem 
a ser as instituições e a própria 
vida pública.
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CENTRO OESTE



De 20 à 26 Julho 2026
www.copopular.com.br 3Popular

CENTRO OESTE

JO
R

N
A

L

MS - MT - DF ANO XXVI - EDIÇÃO 1.181

Centro Oeste Popular – 
Deputado, com as eleições se 
aproximando e o cenário po-
lítico começando a se definir, 
o senhor acredita que Jayme 
Campos reúne as condições 
necessárias para disputar o 
Governo de Mato Grosso? O 
que fundamenta essa avalia-
ção?

Júlio Campos – Olha, 
estamos fazendo um esforço 
muito grande junto aos con-
vencionais. Agora são 48, por-
que dois convencionais foram 
impedidos de votar. Então, nós 
temos 48 convencionais aptos 
para, no dia 30, escolher entre 
dois projetos. Um projeto é o 
da candidatura própria, que é 
o projeto do senador Jayme 
Campos. O outro é uma possí-
vel coligação com o Republi-
canos, que é o projeto do ex-
-governador Mauro Mendes. 
Os convencionais irão, demo-
craticamente, por voto secre-
to, decidir entre as duas pro-
postas. Estamos confiantes de 
que teremos maioria absoluta 
nessa votação. Agora, você 
sabe como é. Daqui até o dia 
30, muita água pode correr por 
baixo da ponte, mas nós esta-
mos plenamente confiantes 
de que a grande maioria dos 
militantes, filiados e conven-
cionais são pessoas dignas e 
honradas, que não vão aceitar 
propostas indecorosas partidas 
de determinados empresários 
que têm grandes interesses no 
Governo de Mato Grosso.

Centro Oeste Popular – 
Há rumores de movimenta-
ções envolvendo a chamada 
“mala branca” neste perí-
odo de ar-
t iculações 
e le i torais . 
O senhor 
tem co-
nhecimen-
to dessas 
p r á t i c a s ? 
P r e t e n d e 
tornar pú-
blicas essas informações ou 
acredita que ainda não é o 
momento de tratar do assun-
to?

Júlio Campos – Já come-
çou, já começou. Não posso 
dizer porque nós ainda esta-
mos recebendo as denúncias 
do interior. Alguns emissá-
rios já estão chegando até 
determinados convencionais 
do partido, oferecendo coisas 
grandiosas. Esse é um caso de 
gravidade. Se for constatado, 
vamos acionar o Ministério 
Público Eleitoral para acom-
panhar de perto essa situação. 

Não, são propostas indecorosas.

Centro Oeste Popular – O 
senhor afirmou que dois nomes 
estariam impedidos. Quais se-
riam esses dois? Um ligado ao 
grupo do senador Jaime Cam-
pos e outro ao grupo do gover-
nador Mauro Mendes? Poderia 
explicar como essa avaliação se 
encaixa nas regras e no cenário 
político atual?

Júlio Campos – O que ocor-
reu foi o seguinte: um deles não 
pode ter voto duplo. O cidadão era 
membro do diretório e também 
delegado do município. Então, 
ele terá que votar como membro 
ou como delegado. A outra pessoa 
se desfiliou do partido, fato que 
só tomamos conhecimento ago-
ra. Dessa forma, ficaram 48 dos 
50 convencionais aptos a votar. 
Dois não poderão participar da 
votação. São 12 apenas da nossa 
bancada aqui, praticamente: Júlio 
Campos, Sebastião Rezende, Dil-
mar Dal’Bosco, Jayme Campos, 
Lucimar Campos, Atsama, César 
Miranda. Eu faço isso aqui de ca-
beça, são 30.

Centro Oeste Popular – Se o 
partido confirmar apoio à can-
didatura de Otaviano Pivetta 
ao Governo do Estado, o sena-
dor Jayme Campos deve abra-
çar esse projeto e participar da 
campanha ou o senhor acredita 
que pode haver resistência por 
parte dele?

Júlio Campos – Isso é um 
assunto para ser discutido poste-
riormente.

Por enquanto, estamos con-
fiantes, estamos nos organizan-
do. Já estamos com a equipe de 

marketing e 
também com 
p e s q u i s a . 
Contratamos 
uma pesqui-
sa do Institu-
to Nacional, 
que nesta 
semana entra 
em campo. 

A nossa equipe estará nas ruas 
apurando a opinião popular. En-
tão, estamos nos preparando para 
disputar para valer. Temos a co-
bertura do diretório nacional nes-
se sentido. Estamos conversando 
com possíveis aliados e manten-
do um diálogo permanente com a 
pré-candidata ao Senado, Janaína 
Riva. Também estamos manten-
do um entendimento com o pre-
sidente do Podemos, deputado 
Max Russi, na possibilidade de o 
Podemos indicar o vice-governa-
dor na chapa de Jayme Campos.  
Além disso, estamos mantendo 
conversas com os pré-candidatos 
a deputados estaduais e federais. 

Já conseguimos mais candi-
datos a deputados estaduais e 
estamos nos preparando para 
disputar a eleição para ganhar.

Centro Oeste Popular – 
Deputado, em relação à es-
tratégia para a campanha 
eleitoral, a prioridade será o 
contato direto com o eleitor, 
por meio de visitas e do cha-
mado “corpo a corpo”, ou o 
partido pretende investir de 
forma mais intensa em ações 
de marketing e comunica-
ção?

Júlio Campos – Não, já 
estamos com o nosso marke-
ting. Vocês são muito difíceis, 
não dão colher de chá para 
nós. Os sites de Cuiabá estão 
horrorosamente, estão todos 
nos vetando qualquer notícia 
com relação ao Jayme Cam-
pos. Mas, em todo caso, não é 
isso que vai ganhar a eleição. 
O convencional é consciente, 
e o eleitor é muito maior. Es-
tou muito feliz com a pesquisa 
publicada ontem, de que o se-
nador Edson continua lideran-
do, o que é natural, com 27%. 
O senador esteve em segundo 
lugar, com 23%, e o atual go-
vernador aparece em tercei-
ro, enquanto Natasha está em 
quarto.

Centro Oeste Popular – 
Deputado, o senhor pretende 
assinar um eventual pedido 
de CPI para investigar os con-
signados? E o que espera que 
essa investigação revele?

Júlio Campos – Não fui 
procurado e se for, eu assino na 
hora. Nunca neguei assinar uma 
CPI. Assinei todas as CPIs que 
foram pedidas. Só foi instala-
da, lamentavelmente, uma, que 
é a da Saúde, mas eu estou dis-
posto a assinar. Aliás, vou fazer 
um pronunciamento sobre con-
signados, porque, realmente, o 
servidor público de Mato Gros-
so está sendo muito prejudica-
do com essa patifaria, com essa 
roubadeira e essa corrupção que 
o sistema bancário brasileiro, 
em especial alguns bancos mais 
visados, estão fazendo contra 
o servidor público, deixando o 
servidor endividado, empobre-
cido e até passando necessida-
de.

Centro Oeste Popular - 
Quando mencionou essa con-
versa, a que tipo de proposta 
estava se referindo? Ela foi 
direcionada ao senador Jayme 
Campos?

Júlio Campos – É voltar 
à vaga de senador. A proposta 
que o Mauro Mendes fez, que o 

Pivetta retirou, é uma possibili-
dade. Como são duas vagas ao 
Senado, o senador poderia ser 
o segundo candidato ao Senado 
pela União Brasil, com apoio 
do PP e de todos. Mas, no mo-
mento, já não há mais espaço. 
Temos que entender que já está 
lotado. Temos sete candidatos 
ao Senado Federal. Uma can-
didatura de última hora, agora, 
não seria viável. Então, é prefe-
rível disputar o Governo. Se ti-
ver que ir para o segundo turno, 
vamos lutar para ganhar. Se não 
for, vamos apoiar quem chegar 
ao segundo turno e participar da 
nova administração.

Centro Oeste Popular – 
Além da possível aliança entre 
União Brasil, MDB e Pode-
mos, há outros partidos que 
também estão sendo conside-
rados nas articulações para 
essa composição?

Júlio Campos – São peque-
nos partidos que pouco soma-
riam, principalmente em rela-
ção ao horário eleitoral. Os três 
maiores partidos em debate são 
esses. Até porque os outros já 
estão comprometidos. O PSD, 
na verdade, tem apoio do PT, do 
PCdoB e do PV. O Wellington 
Fagundes tem apoio do Novo, 
praticamente. Então, resta o 
quê? Resta nós mesmos.

“Já começou”, diz Júlio Campos ao relatar 
supostas ofertas para infl uenciar decisão

do partido sobre eleição de 2026

| JÚLIO CAMPOS – DEPUTADO ESTADUAL

Os sites de 
Cuiabá estão 

horrosamente
Cuiabá estão 

horrosamente

Com as articulações políticas para as eleições de 2026 
ganhando força em Mato Grosso, o cenário eleitoral 
começa a ser definido nos bastidores, especialmente 
dentro dos partidos que ainda avaliam suas estratégias 
e alianças. Em entrevista ao Centro Oeste Popular, o 
deputado estadual Júlio Campos afirmou que o grupo 
liderado pelo senador Jayme Campos está mobilizado 
para viabilizar uma candidatura própria ao Governo 
do Estado e demonstrou confiança na decisão dos 
convencionais que irão definir o futuro da sigla.

Segundo Júlio Campos, 48 convencionais estarão 
aptos a participar da votação interna que irá escolher 
entre dois caminhos: a candidatura própria de 
Jayme Campos ou uma possível composição com o 
Republicanos. O parlamentar também comentou as 
articulações para formação de alianças, a preparação da 
campanha, pesquisas eleitorais, possíveis nomes para 
compor a chapa majoritária e as denúncias de supostas 
propostas indevidas envolvendo integrantes do partido.

Durante a entrevista, Júlio ainda falou sobre a 
possibilidade de uma CPI para investigar denúncias 
envolvendo empréstimos consignados a servidores 
públicos, além de avaliar o cenário das disputas ao 
Senado e as negociações entre as principais forças 
políticas de Mato Grosso.

ENTREVISTA DA SEMANA

ANA CAROLINA GUERRA
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Pivetta demonstra compromisso com 
Mato Grosso e fortalece expectativa de 

uma vitória ainda no primeiro turno

ARTICULAÇÃO INTENSIFICADA 

Com discurso de continuidade e experiência administrativa, Pivetta percorre municípios 
de Mato Grosso e tenta consolidar seu nome para a próxima eleição estadual

MAYKOM MILAS

O vice-governador 
Otaviano Pivetta tem 
ampliado sua presença 
nos municípios mato-
-grossenses e consoli-
dado uma imagem de 
gestor comprometido 
com o desenvolvimen-
to do Estado. Com 
uma trajetória mar-
cada pela defesa do 
agronegócio, da infra-
estrutura e da eficiên-
cia administrativa, Pi-
vetta é apontado por 
apoiadores como um 
dos principais nomes 
para dar continuidade 
ao atual projeto de go-
verno em Mato Gros-
so.

Nos últimos anos, 
o vice-governador par-
ticipou de importan-
tes ações voltadas à 
melhoria da logística, 
à atração de investi-
mentos e ao fortale-
cimento da economia 
estadual. Em eventos 
públicos, tem reitera-

do seu compromisso 
com uma gestão volta-
da para resultados, de-
fendendo políticas que 
estimulem a geração 
de empregos, a moder-
nização da infraestru-
tura e o crescimento 
sustentável.

Aliados políticos 
afirmam que Pivetta 
demonstra profun-
do carinho por Mato 
Grosso ao percorrer 
diferentes regiões, 
ouvindo lideranças, 
produtores rurais, 
empresários e repre-
sentantes da socieda-
de civil. Segundo eles, 
essa proximidade tem 
fortalecido sua aceita-
ção junto ao eleitora-
do.

Analistas políticos 
observam que, caso 
mantenha o atual rit-
mo de articulações e 
consiga reunir uma 
ampla base de apoio, 
Pivetta poderá chegar 

à campanha como um 
dos favoritos ao Pa-
lácio Paiaguás. Entre 
seus apoiadores, exis-
te a avaliação de que 

esse cenário pode até 
abrir caminho para 
uma vitória já no pri-
meiro turno, embora o 
resultado dependa do 

desempenho da cam-
panha, das alianças 
políticas e, principal-
mente, da decisão dos 
eleitores nas urnas.

Outro fator desta-
cado por defensores 
de sua candidatura é a 
continuidade adminis-
trativa. Para esse grupo, 
a experiência adquirida 
como vice-governador 
e sua atuação em pro-
jetos estratégicos para 
Mato Grosso represen-
tam credenciais impor-
tantes para conduzir o 
Estado nos próximos 
anos.

À medida que o 
calendário eleitoral se 
aproxima, a expectati-
va é de intensificação 
das articulações entre 
partidos e lideranças 
regionais. Enquan-
to isso, Pivetta segue 
cumprindo agenda ins-
titucional e política, 
reforçando sua ima-
gem como um gestor 
que busca unir expe-
riência, planejamento 
e compromisso com o 
desenvolvimento de 
Mato Grosso.

Gestão de Otaviano Pivetta em Lucas 
do Rio Verde é lembrada por obras, 
inovação e alta aprovação popular

A trajetória de 
Otaviano Pivetta à 
frente da Prefeitura 
de Lucas do Rio Ver-
de continua sendo 
apontada por lideran-
ças políticas, empre-
sários e moradores 
como uma das mais 
marcantes da história 
do município. Duran-
te seus mandatos, a 
cidade passou por um 
amplo processo de 
modernização, com 
investimentos em in-

fraestrutura, saúde, 
educação, planeja-
mento urbano e de-
senvolvimento econô-
mico.

Um dos indicado-
res que reforçam essa 
avaliação foi uma pes-
quisa de opinião reali-
zada durante sua ges-
tão, na qual Pivetta 
figurou entre os pre-
feitos mais bem avalia-
dos de Mato Grosso, 
alcançando elevado ín-
dice de aprovação po-

pular. Além disso, re-
cebeu reconhecimento 
por iniciativas volta-
das ao empreendedo-
rismo e à moderniza-
ção da administração 
pública, incluindo o 
Prêmio Sebrae Prefei-
to Empreendedor.

Ao longo de sua 
administração, Lucas 
do Rio Verde conso-
lidou-se como uma 
das cidades que mais 
cresceram no Brasil, 
tornando-se referên-

cia em organização 
urbana, atração de 
investimentos e for-
talecimento do agro-
negócio. A expansão 
da infraestrutura, os 
investimentos em ser-
viços públicos e o pla-
nejamento para acom-
panhar o crescimento 
populacional contri-
buíram para elevar os 
indicadores de desen-
volvimento do municí-
pio.

Ao encerrar um 

de seus mandatos, Pi-
vetta apresentou um 
balanço destacan-
do avanços em áreas 
como saúde, educação 
e gestão pública, de-
fendendo que o pla-
nejamento de longo 
prazo foi determinan-
te para os resultados 
alcançados.

Embora a defini-
ção de “melhor pre-
feito” seja uma ava-
liação subjetiva e 
dependa dos critérios 

adotados, a trajetó-
ria administrativa de 
Otaviano Pivetta é fre-
quentemente citada 
por apoiadores e ana-
listas como uma das 
mais bem-sucedidas 
da história de Lucas 
do Rio Verde, tendo 
deixado um legado 
que continua influen-
ciando o desenvolvi-
mento do município e 
servindo de referência 
para gestões públicas 
em Mato Grosso.



De 20 à 26 Julho 2026
www.copopular.com.br 5Popular

CENTRO OESTE

JO
R

N
A

L

MS - MT - DF ANO XXVI - EDIÇÃO 1.181 POLÍTICA

BRT vira alvo de cobrança na Assembleia: 
Max Russi exige punição para empresas 

que não cumprem contratos

“QUEM ERROU PRECISA RESPONDER” ANA CAROLINA GUERRA

Presidente afirma que investigação da Polícia Federal reforça necessidade da CPI dos Consignados 
O presidente da As-

sembleia Legislativa de 
Mato Grosso (ALMT), 
deputado Max Russi (Po-
demos), afirmou que a 
principal preocupação do 
Parlamento em relação 
às obras do BRT é garan-
tir a conclusão do empre-
endimento, que acumula 
atrasos e continua provo-
cando transtornos à po-
pulação. Em entrevista ao 
Centro Oeste Popular, o 
parlamentar também co-
mentou o andamento das 
investigações sobre o anti-
go VLT, defendeu a criação 
da Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) dos 
Consignados e falou sobre 
o cenário político para as 
eleições de 2026.

Ao comentar a saída 
antecipada do secretário 
de Estado de Infraestru-
tura, Marcelo de Oliveira, 
durante audiência pública 
na Assembleia Legislativa, 
Russi disse que respeita a 
justificativa apresentada 
pelo gestor, mas destacou 
que, caso seja necessá-
rio, uma nova convocação 
poderá ser feita para que 
os esclarecimentos sejam 
concluídos.

Apesar do episódio, o 
deputado afirmou que o 
foco da Assembleia perma-
nece na entrega da obra. 
Segundo Russi, é preciso 
endurecer as regras para 

empresas que vencem li-
citações e deixam de cum-
prir os contratos assumi-
dos com o poder público.

“Mais importante do 
que discutir a audiência 
é entregar o BRT. A po-
pulação está cansada de 
conviver com transtornos. 
São prazos anunciados 
e não cumpridos. Quem 
sofre é o trabalhador que 
enfrenta o trânsito todos 
os dias. Quem ganha uma 
licitação precisa ter ca-
pacidade para executar a 
obra. Quando abandona 
o contrato, gera prejuízo 
para toda a sociedade. 

Defendo multas pesadas 
e total transparência so-
bre esses contratos”, afir-
mou.

Além disso, Max lem-
brou que, ainda no início 
das discussões sobre o 
novo modal, defendeu que 
a execução do BRT fos-
se dividida entre diferen-
tes empresas, justamen-
te para evitar que toda a 
obra fosse comprometida 
caso uma das contratadas 
deixasse de cumprir suas 
obrigações.

Questionado sobre as 
declarações envolvendo 
possíveis irregularidades 

nas obras do antigo Ve-
ículo Leve sobre Trilhos 
(VLT), Russi afirmou que 
qualquer denúncia deve 
ser formalizada e encami-
nhada aos órgãos de fis-
calização e controle. “Se 
alguém tem conhecimen-
to de alguma irregulari-
dade, precisa comunicar 
os órgãos competentes. 
É assim que funciona o 
processo de fiscalização. 
Quem errou deve respon-
der”, disse.

Outro assunto abor-
dado foi a possibilidade 
de instalação da CPI dos 
Consignados na Assem-

bleia Legislativa. Segundo 
o deputado, a recente ope-
ração da Polícia Federal 
reforça a necessidade de 
aprofundar as investiga-
ções em Mato Grosso. Ele 
afirmou que, caso empre-
sas investigadas em âm-
bito nacional também te-
nham atuado no estado, a 
Assembleia tem o dever de 
apurar os fatos, destacan-
do que milhares de servi-
dores públicos podem ter 
sido prejudicados.

Max lembrou que a 
Casa de Leis, já aprovou 
leis com o objetivo de au-
mentar a fiscalização sobre 
os empréstimos consig-
nados contratados pelos 
servidores estaduais, em-
bora parte dessas normas 
tenha sido posteriormente 
suspensa por decisões ju-
diciais. “Naquele momento 
já tentávamos criar me-
canismos para proteger o 
servidor. Infelizmente, al-
gumas dessas iniciativas 
não permaneceram em vi-
gor”, pontuou.

Em contra-partida, o 
presidente confirmou que 
o Podemos deixará para 
definir seu posicionamen-
to nas eleições de 2026 du-
rante a convenção estadu-
al marcada para o dia 4 de 
agosto.

Segundo ele, dirigen-
tes do União Brasil, Repu-
blicanos e PL já procura-

ram o partido para discutir 
possíveis alianças, mas ne-
nhuma decisão será toma-
da antes da convenção.

“O Podemos está con-
versando com todos. Nos-
sa decisão será construída 
coletivamente, ouvindo 
prefeitos, vereadores, de-
putados e candidatos. Não 
será uma escolha individu-
al”, afirmou.

Russi revelou ainda 
que o senador Jayme Cam-
pos solicitou que o Pode-
mos aguardasse a conven-
ção do União Brasil antes 
de definir o rumo da legen-
da, pedido que, segundo 
ele, foi aceito pela direção 
partidária.

Sobre a possibilidade 
de uma mulher integrar 
uma eventual chapa ma-
joritária como candidata a 
vice-governadora, o depu-
tado afirmou que o partido 
possui nomes qualificados, 
mas ressaltou que o deba-
te ainda está em estágio 
inicial.

Na avaliação do par-
lamentar, o cenário ideal 
para Mato Grosso é uma 
disputa com várias can-
didaturas ao Governo do 
Estado.

“Quanto mais candi-
datos disputando, melhor 
para a democracia. Quem 
ganha é o eleitor, que terá 
mais opções para avaliar e 
escolher”, concluiu
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Entre desafios e mudanças, Prefeitura de Cuiabá 
busca transformar a prestação de serviços públicos

PRIORIZANDO A POPULAÇÃO

Administração de Abílio Brunini destaca medidas de planejamento, transparência e ações 
voltadas para áreas prioritárias da capital

LUCAS LEITE

Empresário Elson Ramos ganha espaço no 
cenário político, com apoio de lideranças 

fortalece articulação para vaga de deputado

INFLUÊNCIA SOCIAL LUCAS LEITE

Com atuação em projetos sociais e no setor de entretenimento, empresário avalia novo caminho 
e diz que pauta social será prioridade caso entre na política

O empresário mato-
-grossense Elson Ramos, 
conhecido pela atuação 
no setor de entretenimen-
to e pela organização de 
grandes eventos no Esta-
do, vive um momento de 
expansão dos seus proje-
tos profissionais e tam-
bém de movimentação no 
cenário político. Nos últi-
mos meses, o nome dele 
passou a ser citado como 
uma possível alternativa 
para disputar uma vaga 
de deputado estadual nas 
eleições de 2026.

Paralelamente às ar-
ticulações políticas, Elson 
revelou que está conduzin-
do negociações para trazer 
dois artistas internacio-
nais para apresentações 
em Mato Grosso. Segundo 
ele, as conversas estão em 
andamento e uma defini-
ção deve ocorrer a partir 
do segundo semestre.

O empresário expli-
cou que negociações en-
volvendo atrações estran-
geiras costumam seguir 
etapas mais complexas, 
com contratos, disponi-
bilidade de agenda, exi-
gências técnicas e outros 
detalhes que precisam ser 
definidos antes de qual-
quer anúncio oficial. Por 
esse motivo, os nomes 
dos artistas ainda são 
mantidos em sigilo.

Apesar de não reve-
lar quais atrações estão 
sendo avaliadas, Elson 
adiantou que um dos pro-
jetos envolve um artista 
do segmento pop, gênero 
que possui grande alcan-
ce junto ao público e que 
pode movimentar o calen-
dário cultural do Estado.

A possível chegada de 
atrações internacionais 
faz parte de uma estraté-
gia de fortalecimento do 
setor de entretenimento 

pessoas em situação de 
vulnerabilidade.

“Sou social, vivo o so-
cial e venho de uma classe 
muito baixa. Essa é uma 
pauta que vou defender 
com muita força”, decla-
rou.

Antes mesmo de uma 
possível entrada na polí-
tica, Elson já desenvolve 
ações voltadas ao atendi-
mento de comunidades 
em Mato Grosso. Entre 
as iniciativas estão cam-
panhas de arrecadação de 
alimentos, apoio a famí-
lias em momentos de difi-
culdade e mobilização de 
recursos para atender ne-
cessidades emergenciais.

A atuação tem apro-
ximado o empresário de 
lideranças comunitárias 
e moradores que acompa-
nham projetos desenvol-
vidos em diferentes regi-
ões.

Para apoiadores, a 
presença constante junto 

às comunidades represen-
ta um diferencial, princi-
palmente em um período 
em que parte da popula-
ção demonstra insatisfa-
ção com a distância entre 
representantes públicos e 
as necessidades reais en-
frentadas no dia a dia.

No entanto, especia-
listas em administração 
pública destacam que o 
desafio de qualquer li-
derança que pretende 
ingressar na política é 
transformar ações sociais 
realizadas de forma dire-
ta em propostas estrutu-
radas e políticas públicas 
capazes de atender um 
número maior de pessoas.

A avaliação é que 
iniciativas comunitárias 
podem contribuir para 
identificar problemas e 
aproximar gestores da 
realidade da popula-
ção, mas precisam estar 
acompanhadas de plane-
jamento, orçamento e es-

tratégias de longo prazo 
quando incorporadas ao 
poder público.

Enquanto avalia uma 
possível candidatura, El-
son continua focado nos 
projetos ligados ao entre-
tenimento. O empresá-
rio afirma que pretende 
ampliar a realização de 
eventos em Mato Gros-
so e fortalecer o Estado 
como destino para gran-
des atrações.

A negociação de shows 
internacionais é vista pelo 
setor como uma oportu-
nidade de movimentar a 
economia, gerar empregos 
temporários e estimular 
áreas como turismo, co-
mércio e serviços.

Grandes eventos cos-
tumam envolver uma ca-
deia de profissionais, in-
cluindo equipes técnicas, 
fornecedores, empresas 
de segurança, transpor-
te, alimentação e diver-
sos outros segmentos que 

participam da preparação 
e execução das apresenta-
ções.

Além disso, a presen-
ça de artistas reconheci-
dos internacionalmente 
pode ampliar a visibilida-
de de Mato Grosso no ce-
nário cultural nacional.

Para Elson, os pro-
jetos no entretenimento 
e a atuação social fazem 
parte de uma mesma tra-
jetória: aproximar pesso-
as, criar oportunidades e 
contribuir com o desen-
volvimento do Estado.

A disputa eleitoral de 
2026 ainda está em fase 
de construção, com par-
tidos e grupos políticos 
avaliando nomes que po-
derão disputar cargos es-
taduais e federais. Nesse 
contexto, lideranças com 
atuação fora da política 
tradicional começam a ser 
analisadas como possíveis 
representantes.

O empresário ainda 
não confirma oficialmen-
te uma candidatura, mas 
admite que o assunto está 
em discussão e que uma 
decisão deverá ser comu-
nicada após as conversas 
com o grupo político do 
qual participa.

Até lá, Elson mantém 
a atuação no setor privado, 
conduzindo projetos de 
entretenimento e ações so-
ciais que já fazem parte da 
sua trajetória pública.

A definição sobre uma 
eventual candidatura de-
verá ocorrer dentro do 
calendário eleitoral, após 
as convenções partidárias 
e demais etapas previstas 
pela legislação. Enquanto 
isso, o empresário segue 
como um dos nomes ob-
servados nos bastidores 
de Mato Grosso para uma 
possível renovação no ce-
nário político estadual.

em Mato Grosso, área que 
tem recebido investimen-
tos nos últimos anos com 
eventos de diferentes for-
matos, reunindo música, 
cultura e turismo.

Além da atuação em-
presarial, Elson também 
passou a ser observado 
por grupos políticos de-
vido à sua presença em 
ações sociais e ao relacio-
namento construído com 
comunidades de diferen-
tes regiões do Estado.

Com a aproxima-
ção do período eleitoral, 
o empresário confirmou 
que tem participado de 
conversas políticas, mas 
afirmou que ainda não há 
uma decisão definitiva so-
bre uma eventual candi-
datura.

Segundo Elson, o mo-
mento é de diálogo com 
lideranças e avaliação dos 
caminhos possíveis para 
uma participação na vida 
pública.

“Hoje faço parte de 
um grupo e estamos na 
fase de conversas. Com 
certeza, nos próximos 
dias, teremos uma respos-
ta”, afirmou.

O empresário evitou 
antecipar detalhes sobre 
partido ou composição 
política, mas reconheceu 
que existe um debate so-
bre seu futuro eleitoral. 
O nome dele vem sendo 
mencionado como uma 
possibilidade para repre-
sentar uma parcela do 
eleitorado ligada ao setor 
produtivo e também às 
demandas sociais.

Caso confirme a can-
didatura, Elson afirma 
que uma das principais 
bandeiras será a área so-
cial. Ele destacou sua ori-
gem e disse que pretende 
defender políticas volta-
das principalmente para 

A Prefeitura de Cuia-
bá tem adotado uma série 
de medidas com foco na 
reorganização administra-
tiva, melhoria dos serviços 
públicos e modernização 
da gestão municipal. Sob 
o comando do prefeito 
Abílio Brunini (PL), a ad-
ministração afirma que a 
prioridade tem sido tornar 
os processos mais eficien-
tes e aproximar o poder 
público das demandas da 
população.

Entre as principais 
ações destacadas pela 
Prefeitura está a revisão 
de procedimentos inter-
nos, fortalecimento dos 
mecanismos de controle 
e busca por maior trans-
parência na aplicação dos 
recursos públicos. A ges-
tão avalia que uma estru-
tura administrativa mais 
organizada contribui 
para melhorar a entrega 

dos serviços à população.
A área da saúde apa-

rece como um dos prin-
cipais desafios e focos de 
atuação do município. 
A Prefeitura afirma que 
trabalha para melhorar o 
funcionamento da rede, 
organizar atendimentos 
e aprimorar a estrutura 
das unidades, buscando 
reduzir dificuldades en-
frentadas pelos usuários 
do sistema público.

Na infraestrutura, 
a administração desta-
ca ações de manutenção 
urbana, recuperação de 
vias, limpeza e melhorias 
em espaços públicos. A 
proposta, segundo a Pre-
feitura, é garantir uma 
cidade mais organizada 
e com respostas mais rá-
pidas às demandas dos 
bairros.

Outro ponto defendi-
do pela gestão é o uso da 

tecnologia para moderni-
zar o atendimento ao ci-
dadão. A implantação e 
aprimoramento de ferra-

mentas digitais fazem par-
te da estratégia para faci-
litar o acesso a serviços, 
ampliar a transparência e 

diálogo com moradores e 
lideranças comunitárias 
para identificar as princi-
pais necessidades de cada 
região da capital. A ideia é 
direcionar ações de acordo 
com as demandas apre-
sentadas pela população.

Mesmo diante dos 
desafios históricos de 
Cuiabá, a administra-
ção afirma que o obje-
tivo é consolidar uma 
gestão baseada em pla-
nejamento, responsabili-
dade e melhoria contínua 
dos serviços oferecidos 
aos cuiabanos.

Com foco na reor-
ganização da máquina 
pública e na execução 
de ações consideradas 
prioritárias, a Prefeitura 
busca fortalecer a capa-
cidade de atendimento 
do município e construir 
uma gestão mais próxi-
ma da população.

tornar os processos admi-
nistrativos mais ágeis.

A Prefeitura também 
ressalta a importância do 
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Mauro Savi aparece entre os nomes mais 
lembrados para a Assembleia Legislativa

ANOS DE EXPERIÊNCIA MAYKOM MILAS

Nome conhecido da política mato-grossense volta ao cenário eleitoral e 
aposta na experiência e articulação com lideranças para a disputa

O ex-deputado esta-
dual Mauro Savi voltou 
a figurar entre os nomes 
mais lembrados pelos 
eleitores na disputa por 
uma vaga na Assembleia 
Legislativa de Mato 
Grosso (ALMT), confor-
me pesquisas de inten-
ção de voto divulgadas 
nos últimos meses. O 
desempenho reforça a 
permanência de sua in-
fluência política e indica 
que seu nome continua 
competitivo no cenário 
eleitoral de 2026.

L e v a n t a m e n t o s 
eleitorais colocam 
Mauro Savi entre os 
pré-candidatos com 
potencial para conquis-
tar uma das cadeiras da 
Assembleia Legislativa. 
Embora a disputa ain-
da esteja em fase inicial 
e apresente elevado ín-
dice de eleitores inde-
cisos, o ex-parlamentar 
aparece entre os nomes 
lembrados pelos en-
trevistados, demons-
trando força política e 
presença em diversas 
regiões do Estado.

Com ampla expe-
riência no Legislativo 
estadual, Mauro Savi 

construiu sua trajetó-
ria atuando em pautas 
relacionadas ao desen-
volvimento regional, 
infraestrutura, fortale-
cimento do agronegó-
cio e apoio aos municí-
pios. Aliados destacam 
sua capacidade de ar-

ticulação política e o 
relacionamento cons-
truído ao longo dos 
anos com prefeitos, ve-
readores e lideranças 
comunitárias em Mato 
Grosso.

Nos bastidores da 
política, a avaliação é 

de que Savi possui uma 
base eleitoral consoli-
dada e vem intensifi-
cando o diálogo com 
lideranças do interior. 
Essa movimentação 
é vista por analistas 
como um fator que 
pode contribuir para 

um desempenho com-
petitivo durante a cam-
panha eleitoral.

Especialistas ob-
servam que a eleição 
para deputado estadu-
al tende a ser bastante 
disputada, com espaço 
para candidatos que 

mantenham forte pre-
sença regional e boa 
articulação política. 
Nesse contexto, Mauro 
Savi é citado entre os 
nomes que podem in-
tegrar o grupo dos can-
didatos mais votados, 
caso consiga manter o 
desempenho observa-
do nas pesquisas e am-
pliar sua presença du-
rante a campanha.

Apesar do cenário 
favorável apontado por 
alguns levantamentos, 
analistas ressaltam 
que as pesquisas repre-
sentam um retrato do 
momento e não consti-
tuem previsão do resul-
tado final das eleições. 
A definição das vagas 
dependerá da campa-
nha eleitoral, das alian-
ças partidárias, da dis-
tribuição dos votos e, 
sobretudo, da decisão 
dos eleitores nas urnas.

Com o avanço do ca-
lendário eleitoral, a ex-
pectativa é de que novos 
levantamentos sejam di-
vulgados, oferecendo um 
panorama mais preciso 
da corrida por uma vaga 
na Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso.
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Sérgio Ricardo: conheça a história do 
político que chegou ao comando do 
Tribunal de Contas de Mato Grosso

DE JORNALISTA A PRESIDENTE

Com carreira iniciada na comunicação, Sérgio Ricardo construiu espaço na política e hoje
lidera uma das principais instituições de controle de Mato Grosso

MAYKOM MILAS

A trajetória do 
atual presidente do 
Tribunal de Contas 
do Estado de Mato 
Grosso (TCE-MT), 
Sérgio Ricardo de 
Almeida, é marca-
da por diferentes 
fases de atuação na 
vida pública. Antes 
de chegar à Corte 
de Contas, ele pas-
sou pelo jornalismo, 
ocupou cargos ele-
tivos no Legislativo 
estadual e exerceu 
funções de desta-
que na Assembleia 
Legislativa de Mato 
Grosso (ALMT).

Natural de Herval 
d’Oeste, em Santa 
Catarina, Sérgio Ri-
cardo chegou a Mato 
Grosso ainda na dé-
cada de 1980. Foi no 
Estado que iniciou 
sua carreira profis-
sional e ganhou pro-
jeção por meio da 
comunicação. Como 
jornalista e apresen-
tador de televisão, 
tornou-se conhecido 
pelo contato direto 
com a população e 
pela cobertura de te-
mas ligados ao coti-
diano dos mato-gros-
senses.

A atuação na im-
prensa aproximou 
Sérgio Ricardo das 
demandas sociais e 
acabou contribuin-
do para sua entrada 
na política. Em 2000, 
ele disputou sua pri-
meira eleição e foi 
escolhido pelos elei-
tores para ocupar 
uma cadeira na Câ-
mara Municipal de 
Cuiabá. A experiên-
cia como vereador 
marcou o início de 
uma trajetória que 
posteriormente o le-
varia ao Legislativo 
estadual.

Dois anos depois, 
em 2002, Sérgio Ricar-
do foi eleito deputado 
estadual pela primei-
ra vez. Na Assembleia 
Legislativa, construiu 
uma carreira com 
mandatos consecuti-
vos e passou a ocupar 
espaços importantes 
dentro da estrutura 
do Parlamento.

Durante sua pas-
sagem pela ALMT, 
participou de dis-
cussões relaciona-
das ao desenvol-
vimento de Mato 
Grosso, incluindo 
pautas ligadas à in-
fraestrutura, admi-

um dia. A passagem 
pelo Executivo es-
tadual ocorreu den-
tro das regras insti-
tucionais previstas 
para substituição 
temporária do go-
vernador.

Após anos de 
atuação política, 
Sérgio Ricardo dei-
xou o Legislativo e 
passou a integrar 
o Tribunal de Con-
tas do Estado. Em 
16 de maio de 2012, 
tomou posse como 
conselheiro do TCE-
-MT, após indicação 
da Assembleia Le-
gislativa, seguindo 
o modelo previsto 
na Constituição Fe-
deral para a compo-
sição dos Tribunais 
de Contas.

Na Corte de Con-
tas, passou a atuar 
na fiscalização da 
aplicação dos recur-
sos públicos e no 
acompanhamento 
da gestão realizada 
pelos órgãos estadu-
ais e municipais. O 
trabalho de conse-
lheiro envolve a aná-
lise de contas, ava-

liação de contratos, 
orientação técnica 
aos gestores e fisca-
lização do cumpri-
mento das normas 
administrativas.

Durante sua atu-
ação no Tribunal, 
Sérgio Ricardo tam-
bém participou de 
iniciativas relacio-
nadas ao meio am-
biente e sustentabi-
lidade. Ele presidiu 
a Comissão Perma-
nente de Meio Am-
biente e Sustentabi-
lidade do TCE-MT, 
espaço voltado ao 
debate de políticas 
públicas e ações re-
lacionadas ao de-
senvolvimento sus-
tentável.

A experiência 
acumulada nos po-
deres Legislativo e 
de controle externo 
contribuiu para sua 
atuação dentro do 
Tribunal. Ao longo 
dos anos, passou por 
diferentes funções 
internas até chegar 
à presidência da ins-
tituição.

Em novembro de 
2023, Sérgio Ricardo 

foi eleito presidente 
do Tribunal de Con-
tas para o biênio 
2024-2025. À frente 
da Corte, defendeu 
uma atuação mais 
próxima dos gesto-
res públicos, com 
foco na orientação 
técnica e na capaci-
tação de prefeitos, 
vereadores e servi-
dores.

Em 2025, ele foi 
reconduzido ao co-
mando do TCE-MT 
para o biênio 2026-
2027. A eleição ocor-
reu após votação en-
tre os conselheiros 
do Tribunal, garan-
tindo a continuida-
de de sua gestão na 
presidência da insti-
tuição.

Além da carrei-
ra pública, Sérgio 
Ricardo também 
possui formação 
acadêmica na área 
jurídica. Ele é ba-
charel em Direito 
e possui pós-gra-
duação em Direito 
Constitucional, co-
nhecimentos que 
passaram a integrar 
sua atuação tanto 

no período parla-
mentar quanto no 
exercício do cargo 
de conselheiro.

A trajetória de 
Sérgio Ricardo reú-
ne diferentes expe-
riências dentro da 
estrutura pública 
de Mato Grosso. Do 
jornalismo à política 
eleitoral, passando 
pelo Legislativo es-
tadual e chegando 
ao Tribunal de Con-
tas, ele acumulou 
mais de duas déca-
das de participação 
em funções institu-
cionais.

Com a presidên-
cia do TCE-MT, Sér-
gio Ricardo passou a 
comandar uma ins-
tituição responsável 
pelo controle e fisca-
lização dos recursos 
públicos no Estado. 
Sua carreira é mar-
cada pela passagem 
por diferentes áre-
as da administração 
pública e pelo envol-
vimento em debates 
relacionados ao fun-
cionamento do Esta-
do e dos municípios 
mato-grossenses.

nistração pública, 
fortalecimento dos 
municípios e políti-
cas voltadas ao cres-
cimento econômico 
do Estado.

Entre 2007 e 2009, 
Sérgio Ricardo assu-
miu a presidência da 
Assembleia Legislati-
va, uma das funções 
de maior relevância 
dentro do Poder Le-
gislativo estadual. O 
cargo colocou o então 
deputado no centro 
das principais deci-
sões administrativas e 
políticas da Casa.

Além da presi-
dência, também 
exerceu a função de 
primeiro-secretário 
da Assembleia Le-
gislativa, integran-
do a Mesa Diretora 
e participando da 
condução dos tra-
balhos internos do 
Parlamento.

Em dezembro de 
2007, por conta da 
sucessão constitu-
cional do Estado, 
Sérgio Ricardo che-
gou a assumir interi-
namente o Governo 
de Mato Grosso por 


